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RESUMO

JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS: A musicoterapia é uma 
abordagem que promove efeitos positivos sobre a cognição, os 
aspectos emocionais, psíquicos e sociais, favorecendo a quali-
dade de vida. Também ajuda a controlar sintomas psíquicos e 
físicos, como ansiedade, depressão e dor, além de promover o 
relaxamento e o prazer, bem como fortalecimento das relações 
interpessoais. A influência da música na dor ainda é tema com 
resultados pouco esclarecedores na literatura. O objetivo deste 
estudo foi investigar os efeitos das intervenções musicais e da 
musicoterapia no tratamento da dor aguda ou crônica.
CONTEÚDO: Foi realizada revisão da literatura dos últimos 10 
anos nas bases de dados LILACS e Scielo entre agosto e setembro 
de 2020, a qual incluiu artigos de revisão da literatura ou revisão 
sistemática.
CONCLUSÃO: A música pode minimizar a dor, porém, os re-
sultados mostram que há controvérsia nos trabalhos analisados 
sobre o papel analgésico da música sobre a dor. Há controvérsia 
sobre os efeitos da musicoterapia ou de intervenções musicais 
sobre a dor, bem como sobre seus efeitos adversos. Isso pode 
estar relacionado aos métodos e seus resultados com baixa evi-
dência científica.
Descritores: Analgesia, Dor, Música, Musicoterapia, Terapêuti-
ca, Terapias complementares.  
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ABSTRACT

BACKGROUND AND OBJECTIVES: Music therapy is an 
approach that promotes positive effects on cognitive, emotional, 
psychological and social aspects, favoring quality of life. It also 
helps to control psychological and physical symptoms, such as 
anxiety, depression, and pain, as well as promoting relaxation, 
pleasure, and the strengthening of interpersonal relationships. 
The influence of music on pain is still a topic with little clarifying 
results in the literature. The aim of this study was to investiga-
te the effects of musical interventions and music therapy in the 
treatment of acute or chronic pain.
CONTENTS: Literature review of the last 10 years was carried 
out in the LILACS and Scielo databases between August and 
September 2020, which included articles of literature review or 
systematic review.
CONCLUSION: Music can reduce pain; however, the results 
show that there is controversy in the studies analyzed on the 
analgesic role of music on pain. There is controversy about the 
effects of music therapy or musical interventions on pain, as well 
as its adverse or side effects. This may be related to the methods 
and their results with low scientific evidence.
Keywords: Analgesia, Complementary therapies, Pain, Music, 
Music therapy, Therapeutics. 

INTRODUÇÃO

A musicoterapia é uma estratégia complementar valiosa que exer-
ce influência sobre aspectos neurocognitivos, emocionais, psíquicos 
e sociais, o que representa impacto positivo na qualidade de vida1. 
Também ajuda a controlar sintomas psíquicos e físicos, como ansie-
dade, depressão e dor, além de promover o relaxamento e o prazer, 
bem como fortalecimento das relações interpessoais2. A musicotera-
pia favorece a construção de um ambiente humanizado na assistên-
cia à saúde3.
Os resultados das pesquisas que investigam a influência da música 
no fenômeno doloroso são controversos. Os estudos científicos são 
escassos, o que mostra a importância de se realizar pesquisas com 
métodos de alta evidência científica4.
Até o momento, pouco se sabe sobre os efeitos da música enquanto 
terapêutica para tratamento de dor. Nesse sentido, esta pesquisa se 
preocupou em investigar a seguinte pergunta de pesquisa: a aplica-
ção terapêutica de música ou elementos musicais, na modalidade 
audição, é capaz de amenizar ou modular os fenômenos dolorosos?
Em revisão de literatura, foi observado que a prevalência de dor crô-
nica na população brasileira varia entre 29,3 e 73,3%5, ou seja, um 
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grave problema de saúde pública. A dor crônica prejudica a funcio-
nalidade, pode levar à depressão e ao suicídio6. Portanto, conhecer 
melhor o uso de técnicas não invasivas, de baixo custo e amplamente 
disponíveis, como a musicoterapia, pode ter um impacto extrema-
mente relevante à saúde pública.
Neste sentido, o objetivo deste estudo foi investigar os efeitos das in-
tervenções musicais e da musicoterapia no tratamento da dor aguda 
ou crônica, por meio de uma pesquisa bibliográfica de base latino-
-americana, haja vista a carência de informações científicas sobre o 

tema musicoterapia e dor. Pelo exposto, pretendeu-se desenvolver 
uma pesquisa de revisão de literatura.

CONTEÚDO

Para esta revisão da literatura, foi realizado levantamento bibliográ-
fico na base de dados LILACS e Scielo entre agosto e setembro de 
2020 com os termos music therapy e pain. Critérios de inclusão: ar-
tigos de revisão da literatura ou revisão sistemática, publicados em 
língua portuguesa, espanhola e inglesa, que apresentavam a versão 
completa, livre acesso, on-line e os que ainda estavam em vias de pu-
blicação (Epub ahead of print), publicados há, no máximo, 10 anos. 
Critérios de exclusão: qualquer inadequação aos objetivos deste estu-
do e suas palavras-chaves, após leitura de título e resumo.
Os resultados estão dispostos na figura 1 e tabela 1.
Os artigos científicos selecionados serão discutidos com demais tra-
balhos na literatura.

BENEFÍCIOS GERAIS DA MÚSICA

A musicoterapia é uma abordagem que parece ter impacto positivo 
em diversos sintomas e necessidades, melhorando a qualidade de vida 
dos indivíduos em cuidados paliativos10. Há evidências de resultados 
positivos da música na redução da dor. Os benefícios do uso da mú-
sica em serviços de saúde foram observados na diminuição da ansie-
dade, melhora no aleitamento materno, no trabalho de parto, melhor 
enfrentamento e suporte familiar, facilitação da expressão não verbal, 
baixo custo e diminuição de comportamentos psicopatológicos4.
A música é capaz de interferir positivamente nos sinais vitais e na 
percepção de dor de pacientes internados, com redução da dor e 
diminuição da pressão arterial e frequência respiratória. Trata-se de 
uma terapia de baixo custo, eficaz, agradável e atingível a todos, in-
clusive aos funcionários e acompanhantes11.
A intervenção com musicoterapia constitui-se opção efetiva no tra-
tamento e prevenção de sintomas depressivos e na melhora da qua-
lidade de vida12.
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Figura 1. Fluxo de pesquisa nas bases de dados LILACS* e Scielo**

Tabela 1. Distribuição dos artigos de revisão da literatura selecionados na base LILACS

Autores Objetivos Resultados e conclusões

Liberato et al.7 Avaliar as informações disponíveis 
sobre intervenções de enfermagem 
para o tratamento da dor em úlcera 
venosa.

Um estudo com um grupo de pacientes que ouviram música relaxante e outro grupo 
com música da preferência do paciente durante o procedimento de troca de curativo: 
houve redução da dor imediatamente após a troca de curativo, enquanto ouviam 
música da preferência. Por não haver significância estatística, concluíram que não 
houve redução da dor.

Mascarenhas 
et al.8

Identificar na literatura nacional e in-
ternacional estudos sobre a eficácia 
de métodos não farmacológicos na 
redução da dor de parturientes em 
trabalho de parto.

Estudo experimental randomizado apontou que após a primeira hora do trabalho de 
parto ocorreu uma redução significativa na dor. Outro estudo experimental rando-
mizado apontou que os escores de dor foram, significativamente, menores quando 
comparados aos do grupo controle, e que os resultados da musicoterapia foram 
semelhantes aos da crioterapia.
Concluíram que a música promove o relaxamento e a diminuição dos níveis de ansiedade.

Santee et al.4 Analisar informações sobre a utiliza-
ção da música como estratégia de 
cuidado por profissionais de saúde.

Há redução da dor durante a colposcopia e trabalho de parto, mas também da dor 
em geral.

Quiroz Torres 
e Melgar  
Hermoza9

Conhecer as técnicas de suporte 
não convencionais para controlar 
o comportamento infantil durante o 
atendimento odontológico.

Um estudo apontou maior satisfação com tratamento e diminuição na sensação de 
dor. Outro estudo afirma que, embora a audição musical não pareça ser eficaz na 
redução da dor, ansiedade e comportamento não cooperativo em pacientes pediátri-
cos, pacientes relataram ter gostado muito de ouvir música durante a visita.
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EFEITOS POSITIVOS VERSUS NEGATIVOS DA MÚSICA

Há controvérsia sobre o fato de haver efeitos adversos ou contrain-
dicação da musicoterapia ou de intervenções musicais. Um estudo 
afirma que a música é um bom recurso na redução da ansiedade 
pré-operatória, não havendo efeitos adversos, e deveria tornar-se 
uma rotina na busca de uma prática mais humanizada na área da 
saúde13,4. Outro estudo aponta que a música pode ora ter um efeito 
calmante, ora ter um efeito mobilizador das emoções humanas mais 
intensas14. Outros pesquisadores afirmam que a intervenção musical 
não apresenta contraindicações ou efeitos colaterais. A natureza dos 
efeitos da música parece ser benéfica para maioria das pessoas, pois 
proporciona sensação de bem-estar, relaxamento, distração, recor-
dações agradáveis e conforto11. Porém, particularmente em idosos, 
algumas manifestações podem interromper o processo terapêutico 
durante a aplicação da música, como cansaço, fome ou sonolência1. 
O terapeuta pode usar recursos que despertem o interesse do pacien-
te, como elemento coadjuvante no processo terapêutico14. A música 
pode resgatar memórias e experiências vividas, evocar diversos sen-
timentos e favorecer a comunicação não verbal. Ela permite pro-
porcionar um ambiente saudável para o cliente e favorecer a relação 
profissional-cliente1. Já em animais submetidos a cirurgias, o Prelú-
dio em Mi menor, opus 28, número 4, de Frédéric Chopin, resultou 
em diminuição da dor pós-operatória, obtenção de níveis normais 
de frequências cardíaca e respiratória, bem como de consumo de 
alimentos e manutenção do peso15.

DESAFIOS METODOLÓGICOS EM MÚSICA E DOR

As pesquisas sobre tratamentos não farmacológicos devem ser apro-
fundadas, com melhor delineamento metodológico para aumentar o 
nível de evidência dos estudos16. A heterogeneidade dos estudos difi-
culta a aplicação da terapia musical, apesar de haver evidência de seus 
benefícios17. Os resultados positivos alcançados em diversas pesquisas 
mostram a importância de se ampliar a investigação científica, com 
maior número de participantes e maior tempo destinado às interven-
ções musicoterapêuticas, bem como a inclusão de grupo controle12. 
Resultados com insuficiência estatística podem comprometer a análise 
e a conclusão sobre os efeitos da música na saúde humana7. Os estu-
dos são escassos e as pesquisas em idosos são ainda mais raras, sendo 
importante realizar estudos com métodos de alta evidência científica4. 
Muito embora a música pareça reduzir a dor4, a demonstração des-
te benefício foi pouco clara nos estudos apresentados. Trabalhos com 
métodos de baixa evidência científica dificultam a obtenção de resul-
tados confiáveis sobre o uso da música e a redução da dor7. Em artigo 
que analisou as terapias não farmacológicas, a musicoterapia foi uma 
categoria inserida em “outros métodos”, junto com reflexologia, aro-
materapia e técnicas respiratórias8. Incluir música com outros méto-
dos talvez não seja adequado do ponto de vista metodológico, uma vez 
que cada tipo de intervenção é diferente e pode agir nos circuitos neu-
ronais de maneira diversa e, portanto, trazer resultados particulares.

MÚSICA APLICADA A CRIANÇAS

A musicoterapia pode diminuir o nível de intensidade de dor pós-
-operatória em crianças submetidas a cirurgias18. A musicoterapia 

aplicada a crianças sob tratamento odontológico pode reduzir a an-
siedade por duas razões: ao ouvir, a criança fecha os olhos para se 
concentrar no som, e o próprio som da música vai eliminar os ruí-
dos desagradáveis dos instrumentos e equipamentos odontológicos. 
Associado a isso, há também o efeito relaxante da música. Alguns 
pesquisadores definem musicoterapia como um tipo de técnica de 
sugestão que incentiva a fantasia e o relaxamento através da música, 
particularmente em crianças. A escolha do áudio deve estar adequa-
da à idade da criança9,19. Qualquer técnica não farmacológica para 
manejo comportamental da criança, incluindo musicoterapia, deve 
ser aplicada de acordo com o tipo de tratamento e estado mental e/
ou físico9.

MÚSICA APLICADA A IDOSOS

Em idosos com Alzheimer, a música pode ser percebida como um 
instrumento de grande valor no resgate de memórias das experiên-
cias vividas. O resgate de memórias recentes justifica a influência da 
música, uma vez que nesta doença há perda de memória recente logo 
em seu estágio inicial. A evocação de sentimentos como felicidade e 
saudade, expressos através dos sorrisos, aplausos e do choro também 
pode ser notada. Portanto, a contribuição para a comunicação não 
verbal é muito importante. A música pode ser uma nova forma de 
cuidar diferente da convencional. A música, proporcionando um 
ambiente saudável, valoriza o idoso e fortalece sua interação com o 
profissional da saúde1. 
Em idosos institucionalizados, observou-se que a musicoterapia 
contribuiu de forma positiva na qualidade de vida, o que permitiu 
um resgate dos aspectos lúdico, emocional, espiritual e de sensibili-
dade, prática esta que favorece dignidade de vida e humanização3,4. 
Em idosos com demência, a musicoterapia mostrou melhora na an-
siedade, na apatia e na agitação. A melhora cognitiva é controversa. 
A música interfere na atenção do indivíduo à sua dor, modulando 
a percepção do estímulo doloroso, conforme a teoria do portão da 
dor. A musicoterapia é relevante para melhorar a qualidade de vida 
de pessoas com demência. Essas pessoas enfrentam todos os dias a 
difícil convivência com sua sintomatologia e com as diversas conse-
quências negativas que atingem a esfera social, logo, o surgimento 
de uma opção terapêutica promissora livre de efeitos adversos pode 
representar uma esperança para essas pessoas enfrentarem de uma 
forma mais amena as dificuldades de sua doença20.

MÚSICA EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA

As terapias não farmacológicas devem ser implementadas no trata-
mento multiprofissional do paciente em UTI, favorecendo o processo 
de reabilitação de uma perspectiva diferente. A terapia farmacológica 
para o controle da dor deve ser repensada sob diferentes pontos de vis-
ta, um deles inclui os efeitos adversos dos fármacos em pacientes inca-
pazes de expressar sua dor de forma clara, gerando alterações em nível 
sistêmico por sua dosagem16. Assim, a terapia musical no tratamento 
e avaliação de pessoas em coma e em estados minimamente conscien-
tes constitui uma prática mais humanizada no ambiente hospitalar4 e 
mostra alguma evidência de bons resultados, embora o tema mereça 
maior investigação17. A inclusão deste tema na educação profissional 
permite humanizar os serviços de saúde, reduzir os tempos e doses 
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de sedação e incentivar as equipes a aplicarem métodos de cuidados 
alternativos que possibilitem o cuidado integral21.

AUDIÇÃO MUSICAL: TIPOS MUSICAIS

Sobre os efeitos da música sacra, observou-se que não houve dife-
rença estatisticamente significativa no bem-estar espiritual entre os 
grupos experimentais e o grupo controle. Entretanto, há tendência 
de melhora dos níveis de bem-estar espiritual de familiares em luto22. 
Sons de piano e ondas da praia são reproduzidas para acalmar as par-
turientes, considerando o medo e a ansiedade como partes da dor. 
Músicas culturalmente animadas e religiosas se mostraram benéficas 
para uma população turca8. A preferência auditiva musical do pa-
ciente parece ser relevante na terapêutica7. A intervenção combinada 
de Redução do Estresse baseada em Atenção Plena (mindfulness) e 
musicoterapia foi útil na redução da dor, ansiedade e distúrbios do 
sono em pacientes com osteossarcoma. Essas descobertas fornecem 
evidências de que essa combinação pode ser uma eficaz intervenção 
não farmacológica para auxiliar no atendimento clínico no futuro23.

APLICABILIDADE DA MÚSICA NO CONTEXTO CLÍNICO

À luz da base de evidências atual e da relação risco-benefício favorá-
vel da musicoterapia, as diretrizes de prática clínica recomendam a 
consideração da musicoterapia para o tratamento da dor - nível de 
evidência C24-26. A implementação de terapêuticas não farmacoló-
gicas, incluindo musicoterapia, embora não constituam a estratégia 
essencial para o controle da dor, podem ser consideradas coadjuvan-
tes na assistência do paciente. 
Sugere-se a implementação de estratégias educacionais com profis-
sionais de saúde, aumentando sua aplicabilidade. Da mesma forma, 
é importante estabelecer grupos interdisciplinares que gerem pro-
postas de intervenção para o manejo das condições dolorosas, com 
base em evidências e que promovam a implementação de estratégias 
não farmacológicas que contribuam para o bem-estar do paciente16. 
É importante ampliar o uso da música em serviços de saúde, em 
razão de seus benefícios e pelo baixo custo4. Apesar da extrema im-
portância identificada no uso das terapias complementares, essas 
modalidades terapêuticas ainda são pouco inseridas no contexto da 
assistência prestada ao paciente sob cuidados paliativos nas institui-
ções brasileiras de saúde2. As terapias complementares, incluindo a 
musicoterapia, a qual mostra-se benéfica para a redução da ansie-
dade, devem ser incorporadas em atividades educativas na atenção 
básica, a fim de tornar a assistência à saúde mais humanizada4,8.

CONCLUSÃO

A música, utilizada como estratégia terapêutica na modalidade audi-
ção, pode promover o alívio da dor, embora as evidências científicas 
sejam fracas. Há controvérsia sobre os efeitos positivos ou negativos 
da musicoterapia ou de intervenções musicais no tratamento da dor, 
apesar de haver evidências de benefícios psíquicos e humanísticos. A 
escassez de trabalhos na literatura, de acordo com as bases pesquisa-
das, e o emprego de métodos heterogêneos, ou de menor poder de 
evidência científica, dificultam a compreensão sobre os resultados e, 
portanto, sobre estes efeitos na dor, o que representa uma limitação 

deste estudo. Não há clareza de informações sobre protocolos clí-
nicos de aplicação da música, o que dificulta qualquer comparação 
entre os estudos e, portanto, este tema merece melhor investigação.
Embora não haja consenso, a observação dos trabalhos mostra que 
a música ou estímulos sonoros com elementos musicais, melodia, 
ritmo e harmonia aplicados por profissionais treinados ou não para 
fins terapêuticos, pode ser entendida, simplesmente, como interven-
ção/procedimento musical em saúde, intervenção/procedimento 
baseado em música ou mesmo music medicine, uma vez que a execu-
ção destes estímulos é aleatória ou genérica. A musicoterapia deve ser 
realizada por profissional treinado utilizando os elementos musicais 
de forma individualizada ao paciente, envolvendo uma relação te-
rapêutica, exigindo avaliação, diagnóstico e proposta de tratamento 
específico. 
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